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    APRESENTAÇÃO




    A presente dissertação constitui um trabalho investigativo original sobre a estrutura da comunidade de flebotomíneos, dípteros da família dos psichodídeos. O estudo foi realizado em uma área rural de cerrado no estado do Maranhão, onde as leishmanioses ocorrem de forma endêmica.




    Os flebotomíneos foram escolhidos para este estudo por dois motivos fundamentais: primeiro, por constituir um importante grupo de insetos da fauna neotropical, estando presentes em quase todos os tipos de habitats terrestres. Segundo, por que são vetores de protozoários causadores de leishmanioses, uma importante doença que afeta a população brasileira e, sobretudo, do estado do Maranhão.




    A nível mundial, estes insetos apresentam grande importância médica e veterinária uma vez que, algumas espécies, são capazes de transmitir vários agentes patogênicos, tais como Bartonella spp., Phlebovírus spp., e vários tripanosomatideos, como o conhecido gênero Leishmania responsável pela supramencionada leishmaniose.




    No Brasil, assim como em outros países do Novo Mundo, A leishmaniose tegumentar americana (LTA) e a leishmaniose visceral americana (LVA) encontram-se situadas entre as endemias mais prevalentes e, por isso, constituem um grande problema de Saúde Pública.




    Do ponto de vista teórico, as possibilidades de implantação de intervenções profiláticas nas leishmanioses pressupõem o estudo das doenças em cada contexto epidemiológico, orientando a utilização de medidas de controle particularizadas, atendendo as necessidades de cada região e racionalizando investimentos com pessoal, insumos e tecnologia.




    Os problemas Ambientais e de Saúde Pública devem ser reconhecidos em suas origens nas sociedades contemporâneas, da mesma forma que sua inerente conexão com a questão da equidade social, no intuito de compreendê-los e possibilitar a construção de alternativas para sua superação. Nesse contexto, torna-se importante a caracterização das áreas de risco, uma vez que essa metodologia tem sido empregada para avaliação de fatores geográficos, ecológicos e epidemiológicos na transmissão de endemias como as leishmanioses.




    Além disso, é fundamental o papel desempenhado pela rede de relações estabelecida pelos cientistas que buscam compreender o ciclo silvestre e urbano das leishmanioses (forma tegumentar e visceral), além do papel desempenhado pelo Estado, por medidas tomadas em relação à Saúde Pública. Para se avaliar as condições que podem favorecer a ocorrência das leishmanioses, torna-se necessário, além dos estudos ecológicos da distribuição dos seus respectivos vetores, a análise de alguns aspectos populacionais e socioeconômicos.




    Para tanto, o presente trabalho se desenvolve em dois capítulos, sendo o primeiro uma revisão do estado da arte, onde faz-se uma contextualização a partir da literatura pertinente, abordando aspectos da biologia, ecologia, taxonomia e biogeografia dos flebotomíneos e epidemiologia das leishmanioses. O segundo capítulo constitui a pesquisa científica original, na forma de artigo, que trata do estudo da composição, riqueza e abundância sazonal de espécies de flebotomíneos capturados numa área rural com transmissão de casos de leishmaniose tegumentar e visceral americana. Este último capítulo está formatado de acordo com as normas da revista Journal of Medical Entomology a qual será submetido. Os resultados apresentados são amparados por diversos estudos realizados no Brasil e no Maranhão e apresentam dados consistentes que podem contribuir para estratégias de controle desta endemia.


  




  

    1º CAPÍTULO: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA





    1.1 BIOLOGIA DOS FLEBOTOMÍNEOS




    Os flebotomíneos (Figura 1) são insetos dípteros, psichodídeos, de pequeno porte, corpo piloso, delgado e diferem-se dos demais dípteros nematoceros por, principalmente, desenvolverem todo seu estágio larval em matéria orgânica contida no solo e não em água (Aguiar & Medeiros, 2003). Quando adultos, apresentam dimorfismo sexual, alimentam-se de seiva para manter a homeostase, mas as fêmeas precisam de uma dieta sanguínea para maturação ovariana e assim prosseguir com a oviposição e manutenção do ciclo vital (Figura 2), desenvolvendo, a partir desse repasto sanguíneo, competência vetorial para transmissão de uma importante zoonose, a leishmaniose (Young & Duncan, 1994).
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    Figura 1: Macho e fêmea de flebotomíneo (Lutzomia). Fonte: Brasil, 1994.
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    Figura 2: Ciclo biológico de flebotomíneos do gênero Lutzomyia. Fonte: Brazil & Brazil, 2003.




    O período compreendido entre a descoberta dos flebotomíneos em 1786 até a comprovação de alguns como vetores de leishmaniose foi um período de lento progresso no estudo destes insetos. No entanto, seu papel vetorial que também é atribuído na transmissão do flebovírus, Harara e bartonelose, permitiu uma maior prioridade na realização dos estudos entomológicos que, segundo Rangel e Lainson (2003), revolucionaram o modelo de classificação deste gênero na década de 1940, e que até os tempos atuais vêm identificando e atribuindo competência vetorial para outras espécies, cuja presença em um foco de leishmaniose era vista como irrelevante.




    1.2 TAXONOMIA, ECOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO DOS FLEBOTOMÍNEOS




    Os flebotomíneos constituem um grupo de dípteros da subordem dos nematóceros, Família Psychodidae, Subfamília Phlebotominae, com mais de 900 espécies distribuídas por quase todos os habitats no mundo, com aproximadamente 500 espécies dispersas pelas áreas neotropicais (Galati, 2003). No Brasil, tem-se conhecimento de 229 espécies, o que representa 28,6% do total e 47,7% das que ocorrem na Região Neotropical (Aguiar & Medeiros, 2003).




    O gênero Lutzomyia, principal responsável pela transmissão das leishmanioses nas Américas, apresenta aproximadamente 350 espécies catalogadas, distribuídas desde o sul dos Estados Unidos ao norte da Argentina (Rangel e Lainson, 2003). Destas, existem aproximadamente 30 espécies com comprovada capacidade de transmitir Leishmania spp. (Lainson & Shaw, 1998). O Brasil, país de proporções continentais, com clima tropical e densa área silvestre, possui condições ideais para abrigar diversas espécies, sendo que, só na bacia amazônica, já foram encontradas aproximadamente 200 delas (Alexander, 2000; Gil et al., 2003).




    Em condições naturais, estes insetos existem em comunidades estáveis distribuídas ao longo dos diversos biótopos. Assim sendo, Acevedo e Arrivillaga (2008) sugeriram que a ocorrência de epidemias vetoriadas pelos flebotomíneos, como é o caso da leishmaniose, esteja diretamente ligado a problemas de expansão urbana que ocorre pela introdução acidental ou planejada do homem em regiões onde os flebotomíneos habitam (Figura 3).




    Os biótopos onde podem ser encontrados flebótomos adultos, variam de acordo com fatores ambientais (Oliveira et al., 2010). Sua estrutura orgânica delicada, os afugentam das alterações bruscas do clima, e para maior comodidade buscam abrigos em locais úmidos, sem luminosidade, com baixa corrente de ar e com matéria orgânica em decomposição. A umidade é o fator determinante à manutenção destes insetos nos abrigos, dentre os quais tem-se: troncos de árvores, tocas de tatu, folhas caídas no solo, grutas, fendas nas rochas, anexos de animais domésticos e até paredes externas e internas de domicílio, que possuem as condições adequadas (Aguiar & Medeiros, 2003).
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    Figura 3: Ciclo de transmissão das leishmanioses. Fonte: Brasil, 2006




    No Brasil, os flebotomíneos ocorrem nos mais variados tipos de habitats e já foram registrados em todas unidades federativas do país (Aguiar & Medeiros, 2003). Destes, apenas Lutzomyia longipalpis e L. cruzi são reconhecidamente transmissores transmissora da LVA no Brasil (Missawa & Lima, 2006) enquanto que L. whitmani, L. wellcomei, L. intermedia, L. squamiventris, L. paraensis, L. ayrozal, L. flaviscutellata, L. ubiquitalis, L.umbratilis, L. anduzei, L. paraensis e L. olmeca transmitem LTA nas diferentes regiões do Brasil (Naiff-Junior et al., 2009).
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